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RESUMO: Objetivou-se avaliar o desempenho de ovinos confinados com grãos de milho e sorgo, inteiro ou 
moído, sem volumoso. O uso de grãos inteiros na dieta de ovinos em terminação pode gerar menor custo de 
produção. Quarenta borregos Santa Inês foram distribuídos em, GMI: 85% de milho inteiro e 15% de 
Engordin 38®; GMM: 85% de milho moído e 15% do Engordin 38®; GSI: 85% de sorgo inteiro e 15% do 
Engordin 32®; GSM: 85% de sorgo moído e 15% do Engordin 32®. Os resultados obtidos para as variáveis 
peso corporal inicial e de abate, ganho de peso total e idade de abate não apresentaram diferença estatística 
(P>0,05), no entanto para ganho de peso diário médio do GSI foi superior (P<0,05) ao GMM (288 e 219 
gramas, respectivamente), e os mesmos não diferiram (P>0,05) com o GMI e GSM (258 e 249 gramas, 
respectivamente).  
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INTRODUÇÃO  
A produção de ovinos tem crescido no 

Brasil nos últimos anos, usando como sistema de 
terminação o confinamento, que favorece a 
produção de carne de boa qualidade, ofertando 
produto na entressafra e com rápido retorno do 
capital aplicado (ÍTAVO et al., 2006). No Centro-
Oeste há expressiva produção de milho e sorgo, 
principais componentes da dieta dos ovinos 
confinados. O uso de dietas com grãos 
energéticos inteiro sem volumoso na dieta de 
ovinos confinados pode gerar maior praticidade 
no manejo alimentar e bom desempenho dos 
animais. O objetivo com esse estudo foi avaliar o 
desempenho produtivo de ovinos em terminação 
alimentados com grãos de milho e sorgo, inteiro 
ou moído e sem volumoso. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no 

Laboratório de Ovinocultura do Instituto Federal 
Goiano - Câmpus Ceres, localizado na Rodovia 
GO 154, km 3, Zona Rural, no município de 
Ceres-GO entre os meses de agosto e dezembro. 
Foram utilizados 40 borregos da raça Santa Inês 
confinados, distribuídos uniformemente, usando o 
peso corporal de forma aleatória nas seguintes 
dietas experimentais, sem volumoso, GMI: 85% 
de grão de milho inteiro e 15% do núcleo 
Engordin 38

®
; GMM: 85% de grão de milho 

moído e 15% do núcleo Engordin 38
®
 na dieta; 

GSI: 85% de grão de sorgo inteiro e 15% do 

núcleo Engordin 32
®
 e; GSM: 85% de grão de 

sorgo moído e 15% do núcleo Engordin 32
®
. Os 

ingredientes das dietas experimentais foram 
misturados e fornecidos aos ovinos em duas 
refeições diárias. Os ovinos foram confinados 
com peso corporal inicial de aproximadamente 27 
Kg. O confinamento teve duração de 112 dias, 
sendo 14 dias de adaptação e 98 dias de coleta de 
dados, dividido em sete períodos experimentais 
de 14 dias, ou até o peso corporal de abate de 40 
Kg. Foram avaliados as variáveis peso corporal 
inicial e de abate, ganho de peso total, ganho de 
peso diário médio e idade de abate. O 
delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado e as variáveis foram 
submetidas a análise de variância em função dos 
tratamentos. As médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey ao nível de 5%. As análises 
estatísticas foram realizadas com auxílio do 
programa estatístico SAEG (2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos para as variáveis 

peso corporal inicial e de abate, ganho de peso 
total e idade de abate não tiveram diferença 
estatística (P>0,05), no entanto, o ganho de peso 
diário médio (GPDM) do GSI foi superior 
(P<0,05) ao GMM (0,288 vs. 0,219 Kg/dia, 
respectivamente), não diferindo (P>0,05) os 
mesmos para o GMI e GSM (0,258 e 0,249 
Kg/dia, respectivamente) (Tabela 1). Ganho de 
peso diário médio de 0,253 Kg foi alcançado em 
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ovinos Santa Inês confinados e alimentados com 
dietas de alto teor de concentrado (90% da MS da 
ração) (RODRIGUES et. al, 2008) e parecido com 
os GPDM encontrados deste estudo. Bolzan et al. 
(2007) citaram que o fornecimento dos grãos 
inteiros para pequenos ruminantes, permite 
mastigação e a ruminação, consequentemente 
aumento da produção salivar e diminuiu as 
oscilações de pH ruminal, não prejudicando o 
desempenho da microbiota. Poucos estudos 
avaliaram o processamento de grãos no 
desempenho de ovinos, como Almeida et al. 

(2012) que não encontram diferença no peso 
corporal de abate de borregas Santa Inês 
terminadas com dietas de alto concentrado (82% 
da matéria seca) usando milho grão inteiro ou 
moído. É interessante ressaltar que o ganho de 
peso diário médio do GSM não diferiu com os 
demais tratamentos (P>0,05), pois possivelmente 
o amido presente no sorgo seja mais resistente a 
degradação ruminal devido sua resistência à 
penetração de água, sendo constituída de elevado 
conteúdo proteico, que também pode dificultar a 
degradação física e enzimática do amido.  

 
Tabela 1. Médias e coeficiente de variação do peso corporal inicial e de abate, ganho de peso total e ganho 
de peso diário médio de ovinos Santa Inês terminados com grão de milho moído (GMM) ou inteiro (GMI) e 
sorgo moído (GSM) ou inteiro (GMI), sem volumoso. 

VARIÁVEIS 
TRATAMENTOS Coeficiente de 

variação (%) GMM GMI GSI GSM 

Peso corporal inicial, Kg 28.08a 27.04a 27.93a 26.59a 16.60 

Peso corporal de abate, Kg 41.94a 41.12a 41.37a 41.38a 3.10 

Ganho de peso total, Kg 13.85a 14.08a 13.44a 14.79a 34.77 

Ganho de peso diário médio, Kg 0.219b 0.258ab 0.288a 0.249ab 13.99 

Idade de abate (dias) 206.7a 200.6a 192.9a 204.7a           11.61 

Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5%.

 

CONCLUSÃO 
Este estudo demonstrou, ser possível 

alcançar bom desempenho produtivo sem o 
processamento dos grãos de milho e sorgo, bem 
como, sem o uso de volumoso, desde que incluído 
na dieta moduladores da fermentação ruminal.  
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